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MUNICÍPIO DE PRUDENTE DE MORAIS-MG 
 

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO 

EDITAL N° 11/2021  
 

Caderno de prova para o cargo de  

Agente de Combate à Endemias 
 

Leia atentamente as instruções abaixo: 

1. Este caderno contém 40 questões de múltipla escolhas, no qual terão 05 (cinco) 

alternativas de respostas, das quais apenas uma será correta. 

2. Não será permitida qualquer espécie de consulta na realização da Prova Objetiva. 

3. O candidato deverá transcrever as respostas da prova objetiva para a folha de 

respostas. Em hipótese alguma, haverá substituição da folha de respostas por erro do 

candidato. 

4. O candidato não deverá amassar, molhar, dobrar, rasgar, manchar ou, de qualquer 

modo, danificar a sua folha de respostas, sob pena de arcar com os prejuízos advindos 

da impossibilidade de realização da correção. 

5. Interpretar as questões faz parte da avaliação, portanto, não adianta pedir 

esclarecimentos aos fiscais. 

6. Para preencher a folha de respostas, use exclusivamente use caneta de tinta na cor 

azul ou preta. 

7. O candidato dispõe de, no máximo, 03 (três) horas para responder às questões e 

preencher a folha de respostas. 

8. Antes de retirar-se definitivamente da sala, devolva ao Fiscal a folha de respostas e o 

caderno de provas. 

9. Somente depois de decorridos 45 (quarenta e cinco) minutos do início da prova, o 

candidato poderá entregar sua folha de respostas e retirar-se da sala. 

10. Os 03 (três) últimos candidatos de cada sala só poderão ser liberados juntos. 

11. A utilização de qualquer aparelho eletrônico ou digital é expressamente proibida, 

acarretando a imediata exclusão do candidato. 

12. É obrigatório a utilização de máscaras durante toda a prova e se aglomerar no 

interior/exterior da escola durante e após o término da prova. 

 

Boa Sorte! 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 

As questões de 01 a 10 referem-se ao Texto I e Texto II, reproduzidos a seguir. 
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Texto I 

Relações interpessoais no trabalho 

Yeda Oswaldo 

No ambiente de trabalho, onde passamos cerca de um terço de nossa vida, é fundamental saber 

conviver com as pessoas e respeitá-las em suas individualidades. Caso contrário, somente o fato 

de pensar em ir para o trabalho passa a ser insuportável e sofrível. A contribuição que é recebida 

das pessoas no trabalho equivale à forma com que elas são tratadas e respeitadas em suas 

diferenças e particularidades. Com isso, é possível receber como retorno o apoio e um bom 

trabalho dos profissionais. Outro fator de destaque e que merece reflexão é o perfil do líder, 

que, no processo das relações interpessoais, requer habilidades assertivas, humanizadas e 

conciliadoras, conduzindo a equipe de forma harmoniosa e coesa. Por outro lado, se o líder for 

conflituoso, autoritário, isolado, invejoso e soberbo, só acumulará discórdias, 

desentendimentos e falta de união. Alguns indivíduos não conseguem lidar com a adversidade 

nem com opiniões diferentes da sua, deixando-se levar por uma impressão negativa das 

pessoas, sem ao menos procurar compreendê-las ou conhecê-las. Com esses sujeitos, ficam 

difíceis a convivência e o diálogo, pois eles se fecham em suas ideias e convicções e se isolam do 

restante da equipe. Para que o clima organizacional seja harmonioso e as pessoas tenham um 

bom relacionamento interpessoal, é necessário que cada um deixe de agir de forma 

individualizada e egoísta, promovendo relações amigáveis, construtivas e duradouras. 

 

01. Todo texto é produzido com uma determinada intenção. Assim, o propósito comunicativo 

principal do texto é: 

A) alertar sobre os malefícios de relacionamentos problemáticos no trabalho. 

B) ensinar as pessoas sobre como se relacionar com outras no local de trabalho. 

C) refletir sobre a importância das relações pessoais no ambiente de trabalho. 

D) discutir opiniões diferentes sobre o relacionamento no ambiente de trabalho. 

E) alertar sobre os benefícios de relacionamentos problemáticos no trabalho. 

 

02. O primeiro parágrafo do texto trata: 

A) do valor de saber conviver no ambiente de trabalho. 

B) da necessidade do respeito mútuo no trabalho. 

C) dos prejuízos causados por um líder problemático. 

D) da liderança que não aceita opiniões contrárias. 

E) dos lucros causados por um líder problemático. 

 

03. Da leitura do texto, conclui-se que: 
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A) as relações interpessoais no ambiente de trabalho são sempre muito difíceis. 

B) o perfil do líder é importante na condução das relações interpessoais no trabalho. 

C) a equipe que tem conflitos é liderada por um profissional competente. 

D) o líder autoritário é a principal causa de um ambiente de pouca produção. 

E) a equipe que tem conflitos é liderada por um profissional incompetente. 

 

04. Leia o trecho a seguir:  

“No ambiente de trabalho, onde passamos cerca de um terço de nossa vida, é fundamental 

saber conviver com as pessoas e respeitá-las em suas individualidades.” 

A opção que apresenta outra maneira de escrever esse trecho, mantendo a mesma ideia e 

respeitando as normas do padrão culto da língua portuguesa é: 

A) Saber conviver com as pessoas e respeitá-las em suas individualidades, é fundamental no 

ambiente de trabalho, no qual passamos cerca de um terço de nossa vida. 

B) No ambiente de trabalho, é fundamental saber conviver com as pessoas e respeitá -las em 

suas individualidades, uma vez que nele passamos cerca de um terço de nossa vida. 

C) É fundamental saber conviver com as pessoas e respeitá-las em suas individualidades no 

ambiente de trabalho onde passamos cerca de um terço de nossa vida. 

D) No ambiente de trabalho, saber conviver com as pessoas e respeitá-las em suas 

individualidades, é fundamental, pois é nesse local aonde passamos cerca de um terço de nossa 

vida. 

E) Saber conviver com as pessoas e respeitá-las em suas individualidades, é fundamental no 

ambiente de trabalho, no qual passamos cerca de dois terços de nossa vida. 

 

05. Para compreender o que o texto diz, é importante saber o significado das palavras. Assim, 

ao ler o terceiro parágrafo, é necessário saber que “soberbo” (l. 11) significa: 

A) presunçoso. 

B) incompetente. 

C) invejoso. 

D) egoísta. 

E) inteligente. 

 

06. Leia o terceiro parágrafo, reproduzido a seguir: 

“Outro fator de destaque e que merece reflexão é o perfil do líder, que, no processo das relações 

interpessoais, requer habilidades assertivas, humanizadas e conciliadoras, conduzindo a equipe 
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de forma harmoniosa e coesa. Por outro lado, se o líder for conflituoso, autoritário, isolado, 

invejoso e soberbo, só acumulará discórdias, desentendimentos e falta de união.” 

O termo destacado introduz uma ideia de: 

A) contraste. 

B) explicação. 

C) conclusão. 

D) consequência. 

E) causa 

 

Texto II 

 

 

07. Sobre a Charge, é correto afirmar que ela faz uma crítica ao(à): 

A) Carinho que os professores sentem pelos alunos. 

B) Salário dos professores. 

C) Respeito da aluna perante a professora. 

D) Intromissão da aluna. 

E) Carinho que os alunos sentem pelos professores. 

 

08. Sabe-se que uma palavra da Charge foi utilizada em desacordo com as normas formais de 

ortografia. Com base nisso, assinale tal palavra: 

A) “Sora” 

B) “não” 
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C) “vou” 

D) “maçã” 

E) “trazer” 

 

09. A palavra “cesta básica” foi trazida pela Charge. Dessa forma, assinale a alternativa que 

representa corretamente seu significado: 

A) Tal palavra não existe significado, uma vez que foi escrita de forma incorreta. O correto é 

“sextabásica”. 

B) É uma terapia que consiste na conscientização corporal, o fortalecimento dos músculos e 

articulações, o alinhamento postural e o controle motor. 

C) É um recipiente de vime ou palha, geralmente com alças, com ou sem tampa, para guardar 

ou transportar coisas. 

D) É uma cesta de alimentos e de produtos de higiene e limpeza, necessários à subsistência de 

uma família, durante um mês. 

E) Nenhuma das alternativas. 

 

10. Os pontos utilizados ao final da fala da aluna são denominados: 

A) Reticências. 

B) Ponto Final. 

C) Ponto de interrogação. 

D) Ponto de exclamação. 

E) Dois pontos. 

 

 

 

 

 

 

 

Conhecimentos específicos 

 



6 
 

11. O Sistema Único de Saúde - SUS foi criado pela Constituição Federal de 1988 e 

regulamentado pelas Leis n°8.0.80/90 e n°8.142/90. Sobre a estrutura e funcionamento do 

sistema, considere as afirmações a seguir: 

I. O SUS é pautado pelos princípios da universalidade, da equidade e da integralidade.  

II. O SUS é organizado de maneira descentralizada, regionalizada, hierarquizada e com a 

participação da população.  

III. O SUS tem seu foco exclusivamente na prevenção de doenças, como em campanhas de 

vacinação e controle de endemias.  

IV. O SUS não tem a resolubilidade como parte de seus princípios. Dessa forma, nenhum usuário 

pode exigir essa característica em um atendimento.  

 

Das informações, estão corretas  

A) III e IV.  

B) I e IV.  

C) II e III.  

D) I e II. 

E) III e I. 

 

12. A Constituição brasileira, no artigo 196, estabelece que a saúde é um direito de todos e dever 

do Estado. Nesse sentido, é importante ressaltar que "Estado" não significa apenas o Governo 

Federal, mas o poder público de modo geral, abrangendo a União, os e stados, o Distrito Federal 

e os municípios. Sobre a representatividade do poder público no SUS, a Lei n° 8.080/90 

especifica, em seu artigo 9°, quais são os órgãos que agem em cada esfera do governo. No que 

diz respeito a esses órgãos, é correto afirmar que: 

 A) o Ministério da Saúde, as Secretarias Municipais do Meio Ambiente e as Secretarias Estaduais 

de Saúde representam a União, os estados e os municípios, respectivamente.  

B) o Ministério da Saúde, as Secretarias Estaduais e as Secretarias Municipais de Saúde 

representam a União, os estados e os municípios, respectivamente.  

C) o Ministério da Fazenda, as Secretarias Estaduais e as Secretarias Municipais de Planejamento 

Estratégico representam a União, os estados e os municípios, respectivamente.  

D) o Ministério da Integração Nacional, as Secretarias Estaduais e as Secretarias Municipais de 

Ações de Integração representam a União, os estados e os municípios, respectivamente. 

E) o Ministério da Saúde, as Secretarias Estaduais e as Secretarias Municipais da Fazenda 

representam a União, os estados e os municípios, respectivamente.  

 

13. São atribuições do agente de controle de endemias, EXCETO: 
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A) Aconselhamento familiar para famílias numerosas. 

B) Realizar borrifação intradomiciliar de efeito residual. 

C) Realizar aplicação espacial de inseticidas por meio de nebulizações. 

D) Realizar, quando indicada, a aplicação de larvicidas / moluscocidas químicos e biológicos. 

E) Realizar visitas domiciliares para avaliação do quintal na busca de foco da dengue. 

 

14. Considere o conjunto de ações apresentadas no trecho a seguir.  

“O abastecimento da população com água potável, o manejo da água da chuva, a coleta e 

tratamento de esgoto, a limpeza urbana, o manejo do lixo e o controle de pragas e agentes 

patogênicos, visando a saúde da população“.  

Essas ações estão inseridas no contexto dos objetivos principais  

A) da vigilância sanitária.  

B) do saneamento básico.  

C) da extração Ambiental Sustentável.  

D) do Sistema Único de Saúde. 

E) estratégia saúde da família. 

 

15. A Lei 8080/90, em seu artigo 6º, inciso XI, § 1º, define a vigilância sanitária como um conjunto 

de ações capazes de eliminar, diminuir ou prevenir riscos à saúde e de intervir nos problemas 

sanitários decorrentes do meio ambiente, da produção e circulação de bens e da prestação de 

serviços de interesse da saúde.  

A vigilância sanitária abrange  

A) o controle e a fiscalização da importação de bens de consumo, para preservar a 

competitividade da produção nacional.  

B) o controle e a triagem do atendimento de pacientes em clínicas e hospitais privados, para 

uma maior agilidade no atendimento.  

C) o controle e a normatização das técnicas de produção de alimentos que se relacionem com a 

produtividade.  

D) o controle de bens de consumo e da prestação de serviços que, direta ou indiretamente, se 

relacionem com a saúde. 

E) o controle de bens de consumo, fiscalização da exportação de bens de consumo e cadastro 

do paciente no cartão do SUS. 
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16. A “humanização” dos processos de trabalho, nos serviços de saúde, tem como objetivo 

principal melhorar o contato interpessoal, proporcionar conforto e acolhimento e melhorar a 

qualidade de vida do paciente.  

Essa prática consiste em: 

A) garantir maior qualidade no atendimento inicial, uma vez que essa etapa é a mais importante 

para a saúde do cliente.  

B) identificar os gestores, profissionais e pacientes envolvidos no processo de promoção de 

saúde.  

C) identificar os responsáveis por erros que comprometam a integridade do paciente e aplicar 

as penalidades legais.  

D) adequar as estratégias de atenção à saúde e planejamento dos processos de trabalho, 

visando às necessidades dos cidadãos. 

E) garantir maior qualidade no atendimento inicial, uma vez que essa etapa não é a mais 

importante para a saúde do cliente.  

 

17. A educação ambiental e a educação em saúde constituem parte das atribuições do agente 

de endemias.  

Uma ação de educação em saúde é  

A) a aplicação de veneno para o combate ao vetor da dengue.  

B) a distribuição de pílulas anticoncepcionais para a população sexualmente ativa.  

C) a aplicação de vacinas para o controle das endemias.  

D) a orientação sobre medidas preventivas, para evitar a propagação de doenças. 

E) realizar visitas domiciliares para pacientes com hipertensão arterial sistêmica. 

 

18. De acordo com a Constituição Federal de 1988, qual(is) é(são) o(s) determinante(s) social(is) 

da saúde? 

A) Agente patógenos. 

B) Agentes químicos e poluentes. 

C) Agentes físicos. 

D) O modo que se vive, o acesso a bens e consumo, à informação, à educação, ao saneamento, 

estilo de vida, hábitos, maneira de viver e escolhas. 

E) Vírus, bactérias e fungos. 

 

19. A integração entre a Vigilância em Saúde e a Atenção Primária à Saúde é condição obrigatória 

para construção da integralidade na atenção e para o alcance de resultados. 
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São atividades que irão favorecer a construção dessa integralidade, EXCETO: 

A) Compatibilização dos territórios de atuação das equipes de saúde. 

B) Planejamento, programação, monitoramento e avaliação das ações em saúde. 

C) Desenvolvimento de um processo de trabalho condizente com a realidade local, que preserve 

as especificidades dos setores e compartilhe suas tecnologias. 

D) Desenvolvimento de ações isoladas daquelas desenvolvidas pela equipe de saúde da família, 

para evitar duplicidade de esforços para obtenção do mesmo objetivo. 

E) Desenvolvimento de ações em conjunto com a equipe de saúde da família, para evitar 

duplicidade de esforços para obtenção do mesmo objetivo. 

 

20. O Artigo 198 da Constituição define que as ações e serviços públicos de saúde integram uma 

rede regionalizada e hierarquizada e devem constituir um sistema único, organizado de acordo 

com as seguintes diretrizes: 

I. Descentralização, com direção única em cada esfera de governo. 

II. Atendimento integral, com prioridade para as atividades preventivas, sem prejuízo dos 

serviços assistenciais. 

III. Participação da comunidade. 

Estão corretas as diretrizes: 

A) I e II, apenas. 

B) I e III, apenas. 

C) II e III, apenas. 

D) I, II e III. 

E) I, apenas. 

 

21. Qual é o papel do agente comunitário em saúde e do agente de controle de endemias? 

A) Realizar atendimento assistencial domiciliar. 

B) Ser o elo entre o poder público e a sociedade. 

C) Desenvolver ações exclusivamente no centro de saúde. 

D) Ser o ponto de contato entre a comunidade e os serviços de saúde. 

E) Realizar atendimento exclusivamente nos comércios e lotes vagos. 
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22. O SUS determina a criação, implantação e o funcionamento dos Conselhos de Saúde, a nível 

municipal. Nos Conselhos de saúde existem representações diversas. Assinale a alternativa que 

NÃO representa a sociedade civil no Conselho: 

A) Sindicatos de classe. 

B) Associações de Moradores. 

C) Órgão da Secretaria de Saúde. 

D) Representação de funcionários públicos da Saúde. 

E) Representantes de entidades civis, como igrejas. 

 

23. A Lei Orgânica da Saúde, Lei Nº 8.080, é incisiva nos seus princípios e diretrizes quando 

destaca: 

1- A universalidade de acesso aos serviços de saúde em todos os níveis de assistência. 

2- A igualdade de assistência à saúde, sem preconceitos ou privilégios de qualquer espécie. 

3- A participação da comunidade. 

4- A utilização da epidemiologia na definição de prioridades e orientação no planejamento das 

ações dos serviços de saúde. 

Estão CORRETAS as afirmativas: 

A) 1, apenas 

B) 1, 2, 3 e 4 

C) 1, 2 e 3, apenas 

D) 1, 2 e 4, apenas 

E) 3, apenas. 

 

24. A Lei Orgânica da Saúde estabeleceu atribuições comuns da União, dos Estados do Distrito 

Federal e dos Municípios. Analise as afirmativas abaixo e marque V quando verdadeiro e F 

quando falso e assinale a alternativa correta: 

(   ) A União se limita a expedir normas gerais sobre o sistema nacional de Vigilância Sanitária, 

definindo-o e coordenando-o em todo o território nacional; 

(    ) Os Estados tem o poder-dever de coordenar e, em caráter complementar, executar ações e 

serviços da Vigilância Sanitária e de saúde do trabalhador, suplementando, nesses setores, a 

legislação sobre normas gerais expedidas pela União; 

(  ) Os Municípios podem, na mesma medida dos interesses predominantemente locais, 

suplementar a legislação federal e estadual no tocante a aplicação e execução de ações e 

serviços de vigilância sanitária. 

A) V, V, F. 
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B) V, V, V. 

C) F, V, V. 

D) V, F, F. 

E) F, F, F. 

 

25. De acordo com a Lei 8.080, Art. 35 do capitulo II é um dos critérios para o estabelecimento 

de valores a serem transferidos a estados, Distrito Federal e municípios, segundo analise técnica 

de programas e projetos: 

A) Desempenho técnico, econômico e financeiro no período atual. 

B) Perfil epidemiológico da população a ser coberta. 

C) Participação paritária dos usuários no conselho de saúde. 

D) Eficiência na arrecadação de impostos. 

E) Nenhuma das alternativas. 

 

26. Um agente de endemias foi solicitado para avaliar a contaminação de um ambiente aquático 

por Aedes aegypti, em uma cidade do interior no Rio Grande do Norte. Nesse ambiente, ele 

coletou mosquitos A. aegypti, com uma rede entomológica, nas áreas próximas ao ambiente 

aquático, e as larvas do mosquito encontradas na própria água; mediu o *NTU+ da água e 

coletou uma amostra de água para quantificar as unidades formadoras de colônias bacterianas 

por mL. Após a avaliação anual, o agente de endemias obteve os seguintes dados, por trimestre: 

 

Considerando-se os valores obtidos apresentados na tabela acima e os valores de referência, é 

correto afirmar que  

A) o número de larvas do mosquito na água aumenta com o aumento do NTU+.  

B) há uma relação direta entre a turbidez da água e o aumento do número de UFC/mL.  

C) o número de mosquitos adultos no ambiente tem relação direta com o número de larvas de 

mosquitos na água.  

D) há uma relação direta entre o número de larvas de mosquitos na água e o número de UFC 

por mL. 

E) há uma relação indireta entre o número de larvas de mosquitos na água e o número de UFC 

por mL. 
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27. A epidemiologia, considerada por alguns estudiosos como a ciência básica da saúde coletiva, 

tem avançado enormemente no que se refere ao desenvolvimento e à avaliação do 

desempenho dos instrumentos de medida. Isso reflete uma constante preocupação com a 

construção das variáveis epidemiológicas e com o problema da variação das medidas nas 

pesquisas sobre os fenômenos de saúde-doença-cuidado (ALMEIDA FILHO; ROUQUAYROL, 

2006).  

Nesse contexto, avalie as figuras a seguir, levando em consideração a "teoria da medida" e a 

analogia com o jogo do tiro ao alvo. 

 

Considerando-se que a estrela preta, no centro do alvo, é o resultado padrão esperado de 

determinada medida epidemiológica e que os asteriscos são os diversos resultados dessas 

medidas realizadas por um agente de endemias, nas mesmas condições, é correto afirmar que:  

A) Nas situações A e C tem-se medidas com alta precisão.  

B) Na situação A, tem-se uma medida que apresenta alta precisão e baixa validade.  

C) Nas situações B e C tem-se medidas com alta acurácia.  

D) Na situação B, tem-se uma medida que apresenta alta precisão e baixa acurácia. 

E) Na situação C, tem-se uma medida que apresenta baixa precisão e alta acurácia. 

 

28. A dengue tem apresentado ocorrência persistente, com picos epidêmicos associados à 

introdução de novos sorotipos em áreas anteriormente isentas. Na década de 1990, a maior 

incidência foi observada em 1998, com 528 mil casos registrados. A introdução do DEN3 

propiciou outra epidemia em 2002, iniciada no Rio de Janeiro, que produziu quase mil casos de 

dengue clássica e 2.714 casos de febre hemorrágica da dengue (FHD). Em 2007, observou-se o 

início de novo pico, pela dispersão do DEN3 para novas áreas e pelo a cúmulo de suscetíveis ao 

DEN2, que não circulavam havia mais de dez anos, produzindo a maior epidemia de dengue até 

aquele momento, com 2.776 casos confirmados em 2008 (Fonte: SAÚDE BRASIL 2008: 20 anos 

de SUS).  

Em relação aos indicadores de saúde, leia as afirmações a seguir. 

I. Incidência é a ocorrência de casos novos de determinado agravo relacionados a uma unidade 

de tempo.  
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II. Prevalência é a uma medida de frequência absoluta dos casos de determinado agravo 

relacionados a uma unidade de tempo.  

III. Letalidade é uma medida que descreve o número de casos de mortes de determinada doença 

em determinada população total.  

IV. Mortalidade é uma medida que descreve o número de casos de mortes de determinada 

doença em uma população já doente.  

 

Dessas afirmações, estão corretas  

A) I e IV.  

B) II e III.  

C) III e IV.  

D) I e II. 

E) II e IV. 

 

29. Embora o Brasil tenha alcançado êxito no controle de várias doenças, por meio de programas 

específicos nos últimos anos, algumas delas ainda persistem em muitas populações do país, 

como é o caso da filariose no estado de Pernambuco. Em 2013, em quatro muni cípios de 

Pernambuco (Recife, Olinda, Jaboatão dos Guararapes e Paulista), foram registrados casos 

positivos para o verme filária. Uma forma de relato e controle epidemiológico desses casos se 

dá por meio de cálculos dos indicadores epidemiológicos.  

Nesse contexto, observe a figura hipotética dos subconjuntos da morbi-mortalidade a seguir 

 

Considerando-se que a figura se refere ao número de casos de determinado agravo em 

determinada população fictícia, é correto afirmar que  

A) o coeficiente de virulência é 47,6 casos por 1.000 habitantes.  

B) a taxa de incidência da doença é de 200 casos por 1.000 habitantes.  

C) a taxa de mortalidade é de 1,6 casos por 1.000 habitantes.  

D) o coeficiente de letalidade é de 34 casos por 1.000 habitantes. 

E) a taxa de mortalidade é de 300 casos por 1.000 habitantes. 
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30. A doença de chagas é uma infecção parasitária causada pelo Trypanosoma cruzi, um 

protozoário cujo ciclo de vida inclui a passagem obrigatória por hospedei ros mamíferos, para 

os quais é transmitido pelo inseto vetor.  

Sobre o ciclo de vida desse protozoário, considere as afirmações a seguir. 

I. O T.cruzi eliminado nas fezes do vetor Lutzomyia sp. tem uma forma alongada com um flagelo 

que lhe permite o movimento, a qual é chamada de tripomastigota metacíclico.  

II. Após a entrada no organismo do vertebrado, o T.cruzi infecta as células próximas ao local da 

picada e, dentro delas, assume uma forma ovoide e sem flagelo, chamada amastigota.  

III. Após o rompimento das células infectadas, os amastigotas assumem novamente a forma 

flagelada, sendo chamados de tripomastigotas sanguíneos, e estes se espalham pelo corpo do 

hospedeiro vertebrado.  

IV. O Lutzomyia sp, ao se alimentar do sangue do vertebrado infectado, ingere os 

tripomastigotas sanguíneos que, no intestino médio do inseto, se transformam na forma 

epimastigota.  

Dentre as afirmações, estão corretas  

A) II e III.  

B) I e II.  

C) III e IV.  

D) I e IV. 

E) II e III. 

 

31. Considere o conjunto de ações apresentadas no trecho a seguir.  

“O abastecimento da população com água potável, o manejo da água da chuva, a coleta e 

tratamento de esgoto, a limpeza urbana, o manejo do lixo e o controle de pragas e agentes 

patogênicos, visando a saúde da população“.  

Essas ações estão inseridas no contexto dos objetivos principais  

A) da vigilância sanitária.  

B) do saneamento básico.  

C) da extração Ambiental Sustentável.  

D) do Sistema Único de Saúde. 

E) Fiscalização. 

 

32. A influência do meio ambiente sobre as condições de saúde da população é uma 

preocupação antiga do ser humano. As exigências da sociedade moderna vêm acelerando o 
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consumo dos recursos naturais e provocando danos ambientais, o que afeta a saúde das 

pessoas. Muitos não percebem, mas o homem é parte integrante da natureza e, nessa condição, 

precisa de um meio ambiente saudável para ter uma vida saudável. Diante desse quadro, fica 

claro que meio ambiente e saúde humana são temas indissociáveis. Sendo assim, há doenças 

consideradas como consequência de problemas ambientais , tais como:  

A) Cólera, diabetes, equistossomose e ascaridíase.  

B) Leptospirose, AIDS, cólera e esquistossomose.  

C) Leptospirose, cólera, amebíase e esquistossomose.  

D) Alzheimer, esquistossomose, sífilis e amebíase. 

E) Cólera, diabetes e sífilis. 

 

33. As doenças podem ser causadas pela exposição a diversos tipos de agentes ou fatores 

ambientais, de forma isolada ou combinada.  

São, respectivamente, fatores psicológico, biológico, físico, acidental e químico que podem 

afetar a saúde dos indivíduos:  

A) estresse, parasitas, frio, atropelamento, queimadura por ácidos.  

B) desemprego, vírus, radiação, uso de drogas, aditivos alimentares.  

C) clima, bactérias, ruído, aditivos alimentares, radiação.  

D) estresse, irritantes de pele, relações humanas, poeira, bebidas alcoólicas. 

E) calafrios, queimadura por sol, uso de drogas. 

 

34. A Lei 8080/90, em seu artigo 6º, inciso XI, § 1º, define a vigilância sanitária como um conjunto 

de ações capazes de eliminar, diminuir ou prevenir riscos à saúde e de intervir nos problemas 

sanitários decorrentes do meio ambiente, da produção e circulação de bens e da prestação de 

serviços de interesse da saúde.  

A vigilância sanitária abrange  

A) o controle e a fiscalização da importação de bens de consumo, para preservar a 

competitividade da produção nacional.  

B) o controle e a triagem do atendimento de pacientes em clínicas e hospitais privados, para 

uma maior agilidade no atendimento.  

C) o controle e a normatização das técnicas de produção de alimentos que se relacionem com a 

produtividade.  

D) o controle de bens de consumo e da prestação de serviços que, direta ou indiretamente, se 

relacionem com a saúde.  

E) o controle de bens de consumo e hospitais privados, para uma maior agilidade no 

atendimento.   



16 
 

 

35. Uma contribuição importante para o combate às endemias é a educação em saúde como 

medida preventiva. No contexto da vigilância sanitária, o agente de combate a endemias 

contribui para a prevenção das doenças, orientando os cidadãos com informações importantes 

durante as visitas às residências.  

Com o objetivo de prevenir a dengue, o agente de combate a endemias deve informar aos 

moradores que eles devem  

A) eliminar água parada em vasos de plantas, esvaziar as piscinas, e guardar garrafas vazias com 

a boca para cima.  

B) esvaziar as piscinas, guardar garrafas vazias com a boca para baixo e limpar as lajes e calhas 

das casas.  

C) vacinar cães e gatos, guardar garrafas vazias com a boca para baixo e eliminar água parada 

em vasos de plantas.  

D) tratar a água da piscina, guardar garrafas vazias com a boca para baixo e eliminar água parada 

em vasos de plantas. 

E) eliminar água parada em vasos de plantas, vacinar cães e gatos, guardar garrafas vazias 

deitadas. 

 

36. A dengue é uma doença cuja transmissão ocorre pela picada do mosquito da espécie Aedes 

aegypti, não ocorrendo transmissão por contato direto entre uma pessoa com dengue e outra 

sadia.  

Para que a transmissão da dengue aconteça, é necessário que ocorra a inoculação  

A) da bactéria patogênica, pela picada do inseto fêmea.  

B) do vírus patogênico, pela picada do inseto fêmea.  

C) da levedura patogênica, pela picada do inseto macho.  

D) do protozoário patogênico, pela picada do inseto macho. 

E) do vírus patogênico, pela picada do inseto macho. 

 

37. Os insetos têm um ciclo de vida no qual ocorrem mudanças, um processo denominado 

metamorfose. Cada etapa de desenvolvimento do ciclo é denominada de fase.  

No caso do ciclo de vida do Culex quinquefasciatus, a ordem correta das fases é:  

A) ovo, larva, pupa e adulto.  

B) larva, ovo, pupa, e adulto.  

C) ovo, pupa, crisálida e adulto.  

D) larva, ovo, crisálida e adulto. 
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E) pupa, ovo, larva e adulto. 

 

38. A leishmaniose visceral, conhecida como calazar, ocorre em algumas regiões do Brasil. É 

causada pelo protozoário Leishmania chagasi, transmitido do cão para o ser humano pela picada 

do mosquito-palha, ou pula-pula.  

O calazar é uma  

A) enteroparasitose cujo vetor é transmitido pelo agente etiológico para um hospedeiro.  

B) doença cujo agente etiológico é transmitido de um vetor para um reservatório intermediário.  

C) zoonose cujo agente etiológico é transmitido pelo vetor de um reservatório para um 

hospedeiro.  

D) histoplasmose cujo agente etiológico é transmitido pelo vetor para um reservatório 

intermediário.  

E) doença cujo agente etiológico é transmitido de um vetor para um hospedeiro. 

 

39. Do ponto de vista da abrangência, uma doença contagiosa pode ser classificada como 

endemia, quando permanece numa região ou localidade específica, não se espalhando para 

outras comunidades; como epidemia, quando ocorre numa região e se espalha rapidamente 

para outras ou como pandemia, quando se espalha, em grandes proporções, por um ou mais 

continentes ou pelo mundo.  

No Brasil, são exemplos de endemia, epidemia e pandemia, respectivamente:  

A) Dengue, Calazar e Câncer.  

B) Calazar, Dengue e AIDS.  

C) Calazar, Dengue e Câncer.  

D) Dengue, AIDS e Cólera. 

E) AIDS, Câncer e Cólera. 

 

40. A educação ambiental e a educação em saúde constituem parte das atribuições do agente 

de endemias.  

Uma ação de educação em saúde é:  

A) a aplicação de veneno para o combate ao vetor da dengue.  

B) a distribuição de pílulas anticoncepcionais para a população sexualmente ativa.  

C) a aplicação de vacinas para o controle das endemias.  

D) a orientação sobre medidas preventivas, para evitar a propagação de doenças. 

E) a distribuição de medicamentos antibióticos. 


